
Yan concordou com um aceno de cabeça, sua postura extremamente sincera. {Quanto a ficar preso,
não tenho medo. Com tantas garotas bonitas por perto, até que não seria ruim. O que me preocupa é
ser dissecado pela Pi Pi Xi.} Parece que o garoto conhece bem a Rainha Celestial, He Xi. — Vamos
agora? — perguntou ele. Yun Zhao acenou afirmativamente. Já sabia que o planeta onde estava era
um lugar abandonado, sem nada de interessante. Não tinha a menor vontade de ficar ali por muito
tempo. Ir para a Cidade Celestial admirar as garotas de pernas longas não seria muito melhor? Meio
dia depois, ele seguiu Yan até a Cidade Celestial. Ao atravessar o Portão Celestial, avistou inúmeras
anjas. Todas com corpos esbeltos, e aquelas pernas brancas e bem torneadas realmente chamavam a
atenção. No momento em que entrou na cidade, Kaysha foi informada, e He Xi também ficou
sabendo. No grande salão das anjas, Kaysha estava relaxada, sentada no alto trono com as pernas
cruzadas. He Xi, que não aparecia no salão há anos, também estava presente, sentada logo abaixo de
Kaysha. Abaixo delas, estavam as guardiãs de elite de Kaysha, incluindo Zhi Xin e Leng. E como Ling
Xi também estava vinculada a ele, Kaysha a chamou especialmente para comparecer. — Pi Pi Xi,
segure a onda mais tarde. O garoto parece ter medo de ser dissecado por você. Não o assuste. Ao
ouvir a mensagem telepática, He Xi virou para Kaysha e revirou os olhos. — Pequena Kaysha, de
onde você tirou que ele tem medo de mim? Se tivesse, ainda ousaria me dar apelidos? — De
qualquer forma, controle-se. A ativação dos genes super dele foi algo que você mesma viu. Deve ter
percebido a aura sagrada que ele carrega. Ele é extremamente importante para nós. He Xi não
rebateu, nem fez gracinhas. Ela realmente tinha visto e sentido aquilo. Aliás, já havia discutido o
assunto profundamente com Kaysha. Pouco depois, Yan entrou no salão com Yun Zhao. O barulho fez
todas as anjas presentes virarem a cabeça para olhar. {Caramba, que salão imponente. E tantas
garotas lindas.} {Vamos ver quem está aqui.} {Ei, quem é aquela sentada abaixo da Pequena
Kaysha? Cabelo prateado e olhos azuis? Nossa, é a Pi Pi Xi! Ela não tinha se aposentado e sumido?
Por que está aqui?} — Espera aí, meu parceiro Sistema, em que linha do tempo estamos? Você não
me jogou na época errada de novo, né? [Ding! Fique tranquilo, hospedeiro. A linha do tempo está
certinha. Falta só uns dois ou três meses para o início dos eventos principais. Um pouquinho de
antecedência é normal.] Yun Zhao acenou. Se fosse só uns meses antes, tudo bem. O problema seria
se tivesse caído séculos no passado. Mas ainda assim, por que He Xi estava ali? — Yun Zhao? Prazer
em conhecê-lo. A voz doce e etérea de Kaysha ecoou pelo salão, fazendo Yun Zhao se recompor
rapidamente. Ao seu lado, Yan parou e fez uma reverência, levando a mão ao peito. Yun Zhao imitou
o gesto. — Saudações, Rainha Kaysha. — Sem cerimônias. Fique à vontade. Kaysha sorriu e
continuou: — Pode nos falar sobre seus genes super? Ouvi dizer que se chamam "Anjo da Punição
Divina"? — Sim. Yun Zhao repetiu a explicação que já havia dado a Yan. Basicamente, só sabia que
aquilo era algo de treze bilhões de anos atrás, e nada mais. Kaysha já sabia de tudo, mas fingiu
prestar atenção antes de concordar com a cabeça. — Pode nos mostrar sua forma angelical? Yun
Zhao concordou. Se não o tratassem como um traidor, não havia problema em mostrar. Era uma boa
oportunidade para estabelecer laços com as anjas e aprender algo com elas. **Capítulo 4: O Convite
e a Revelação** Afinal, ele era novo naquele universo. Mesmo com o Sistema dando suporte, já havia
descoberto que nada ali era de graça. E no momento, ele estava quebrado. Em um mundo onde a
tecnologia podia criar deuses, o conhecimento era essencial. E o Sistema não fornecia isso. A
civilização das anjas era a mais avançada do universo conhecido. Aprender algo com elas seria
extremamente útil no futuro. Asas douradas e sagradas se desdobraram, envolvidas por uma aura
divina. Assim que apareceram, atraíram os olhares de todas as anjas no salão. O aroma sagrado fez
com que muitas delas se sentissem aquecidas, quase em transe. {O Sistema não mentiu mesmo.
Disse que meus genes super de Anjo da Punição Divina eram avançados e tinham uma ligação forte
com as anjas.} {Olha só, mal mostrei um pouco e já conquistei tantas garotas. O Sistema é fera.}
Esses pensamentos fizeram com que as anjas que podiam ouvi-lo saíssem do estado de êxtase.
Kaysha e He Xi trocaram um olhar discreto. — Pequena Kaysha, parece que minha suspeita estava
certa. Os genes super dele são avançados e têm uma ligação profunda conosco. Kaysha não
discordou. Pelo contrário, concordou plenamente. — Talvez seja como ele disse. Os genes do Anjo da
Punição Divina realmente vêm de uma civilização antiga perdida. E provavelmente, também eram



anjos. — Precisamos trazê-lo para o nosso lado. Kaysha acenou levemente e olhou para Yun Zhao
com gentileza. — Genes super impressionantes. Consigo sentir sua beleza. E parece ter uma forte
conexão conosco. — Yun Zhao, você gostaria de se juntar à civilização das anjas? — Hã? O convite
repentino deixou Yun Zhao atordoado por um instante. Em sua vida anterior, como um simples
humano, nunca havia pensado em se aliar a uma facção. Mas agora, as coisas eram diferentes. No
universo de Super Gods, as facções definiam poder, recursos e apoio. Juntar-se à Terra? Para ser
sincero, Yun Zhao não tinha muita vontade de se aliar à Terra desse universo. Apesar de não ter
esquecido suas origens, qualquer um que conhecesse a Terra de Super Gods sabia como as coisas
eram complicadas ali.A situação é bem complicada, com Denuo e a Academia Superdivina, cada um
com seu próprio grupo de elite. Denuo tem o Deus da Guerra de Nuoxing, a Lâmina Afiada de
Nuoxing, o Coração da Terra e a Lança de Dexing, entre outros. Já a Academia Superdivina conta
com o Poder da Via Láctea, a Rosa do Tempo-Espaço — que tem uma peculiaridade a mais, pois seus
genes superiores foram criados por Morgana e o deus da morte, Karl, mas acabaram ficando na
Academia. Ah, e ela também é filha de Du Kao. Além desses, há ainda Di Leina, que veio de Liyang e
veio à Terra apenas para fazer amigos — essa aí não tem muito o que explicar. E claro, não podemos
esquecer o próprio Sun Wukong, da Terra, e os altos escalões do governo terrestre. A Terra, sendo
uma civilização ainda pré-nuclear, quase não tem recursos para guerreiros superiores. O próprio
Sun Wukong parece meio desorientado, sem muita confiança. E tem mais um caso especial: Qi Lin,
uma portadora selvagem de genes superiores. Embora seus genes venham da civilização Shenhe,
seu coração pertence à Terra. Vale mencionar que, no Esquadrão Xióngbīng, Qi Lin foi das mais
negligenciadas — equipamento fraco, quase nenhum recurso para se fortalecer, meio que largada à
própria sorte. Nisso, ele, Yun Zhao, estava numa situação parecida. Também era um caso selvagem
de genes superiores, sem influência, sem conexões importantes. Mesmo tendo mais potencial que Qi
Lin, provavelmente acabaria esquecido, igualzinho a ela, por causa dessas divisões internas. Então,
ele não se importava de ajudar a Terra contra invasores alienígenas — até gostava da ideia. Mas se
fosse para se juntar de vez e arriscar tudo por essa versão da Terra? Isso já era demais. Ficar do
lado da Terra? Risco descartado. Quanto às outras opções, a situação era ainda pior. Liyang? Sem
interesse. Di Leina até parece legal, dava para fazer amizade, mas Pan Zhen era um simplório,
daqueles que seguem o vento e ainda ajudam a contar o dinheiro quando são traídos. E Di Hungkun?
Um zero à esquerda, trancado na Torre do Caminho Celestial sem fazer nada de útil. O rio do
Submundo? Nem pensar. Ele não queria virar um daqueles "corpos ilusórios". Se estava nesse
universo cheio de deuses, com chance de se aproximar de divindades femininas e explorar desejos
primários, por que raios iria querer virar um fantasma? Além disso, era o lado dos vilões. E o nome
dele, Yun Zhao — "Zhao" significando "luz" — simplesmente não combinava com isso. Yun Zhao era
órfão, criado por uma diretora de abrigo que lhe deu o sobrenome e escolheu esse nome justamente
pela esperança em um futuro brilhante. Sobrava apenas os demônios e os anjos. Morgana até tinha
seu charme, mas no começo só pensava em matar Kaisa, e depois só tinha olhos para a Rosa do
Tempo-Espaço. Fora que os demônios eram feios pra caramba, totalmente fora do seu gosto.
Restavam só os anjos, então. Ele gostava muito deles, mas... as próprias anjos tinham seus
problemas. Depois da queda de Kaisa, dava para resumir a situação deles em uma frase: *todo
mundo se dando bem, só os anjos apanhando*. Principalmente Yan, que teimava em ajudar Ge
Xiaolun, quase se sacrificando por ele. Os anjos eram maravilhosos, ele realmente gostava. Mas se o
futuro não mudasse, ficar nesse lado seria bem frustrante. Vendo que ele ficava calado por muito
tempo, as anjos presentes não pressionaram, apenas aguardaram em silêncio. [É difícil escolher.
Gosto dos anjos, mas... eles estão obcecados com a era dos deuses homens, e o protagonista é o
Poder da Via Láctea.] [Depois ainda investem tudo nele — anjos morrendo por ele, mandando a nave
celestial N°7, ensinando a linguagem sagrada da programação...] [Até quando o panteão de Meluo
cai e todos se refugiam em Ferezer, ainda ficam cuidando dele. Isso eu realmente não consigo
aceitar.] Ao ouvir esses pensamentos, as anjos presentes ficaram chocadas. Kaisa e Hexi, em
especial, pareciam mais sérias do que nunca. A busca dos anjos por uma era com deuses homens era
inevitável — um gênero único não duraria para sempre, e o Poder da Via Láctea havia sido a solução



encontrada por Kaisa e Hexi para o futuro da ordem angélica. Claro, haviam feito planos, mas prever
o futuro não era algo exato. No máximo, conseguiam ter uma visão geral, analisando probabilidades.
No futuro que calcularam, apostar no Poder da Via Láctea trazia resultados melhores, então Kaisa
seguiu com seus planos. Mas, diante das revelações nos pensamentos de Yun Zhao, ela não pôde
evitar uma forte reação. Se o futuro fosse "melhor", mas com um custo tão alto no caminho... valeria
a pena? O que ela queria era um futuro verdadeiramente próspero, não um onde os anjos ficassem
arrasados e levassem séculos para se recuperar. — **Kaisa, posso pensar um pouco mais?** —
perguntou Yun Zhao. Kaisa sorriu e assentiu. — **Claro. É sua primeira vez na Cidade Celestial.
Fique o quanto precisar. Vou pedir que Yan e Zhixin te mostrem os arredores.** — **Obrigado,
Kaisa.** [Poxa, os anjos realmente são ótimos. Queria mesmo me juntar a eles.] [Infelizmente, não
consigo aceitar um futuro onde o Poder da Via Láctea seja o foco principal da ordem angélica.]
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